
REsUMEN 

O trabalho do professor. Entre o prescrito 
e o real, o genero profissional 

Maria Cecilia SoU7.a-e-Silva* 

Estamos ante una paradoja: el trabajo que más se estudia es el de la 
enseñanza, sin embargo no sabemos nada sobre la enseñanza como tra­
bajo. De otra parte, los estudios que relacionan C iencias del Lenguaje 
con Ciencias del Trabajo resultan productivos en análisis e intervenciones 
vueltas hacia distintas actividades profesionales, pero no hacia la docencia. 
Nos proponemos centrar la discusión en algunos puntos que en la actua­
lidad contribuyen a la emergencia de un nuevo objeto de investigación: el 
uabajo del profesor. 
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dtL profesor. 

ABSTRACf 

We face a paradox: teaching is a piece of work most of the studies are 
devoted to, but we know almost nothing about teaching as work. On che 
other hand, in the studies which connect language sciences with labor, sci­
ences have revealed to be very productive in their analyses and manifesta­
tions involving different professional acrivities, bur not teaching. I intend 
here to presenr some points which are contributing to the emergence of a 
new object of research: che teacher's work. 
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O. Estamos em face de um paradoxo: o ensino é o trabalho mais 
esrudado, mas nao sabemos quase nada sobre o ensino como rrabalho. 
Isro porque rais e.studos foram desenvolvidos fora dos quadros e das 
tradic;óes de pesquisa da análise do trabalho. Por outro lado, as ciencias 
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. d . . d de e a psicología do trabalho, 
onomta a anvt a . . d d 

do uabalho, como a erg . 1 d para diferentes auvt a es 
1 ·d squtsas vota as d 

tem desenvo vt o pe .. d d d te Finalmente, os estu os . ~ ara a anvt a e ocen . 
Profissionats, mas nao P . . " cías do uabalho, embora 

• A • da hnguagem e c1en 
que relacionam ctenctas 1 o de esrudar o trabalho 

d passo sup ementar, 
produrivos, nao eram o . e necer alguns pontos que vem 

e 1 P onho-me aqut a ¡or balh 
do prOiessor. rop " . d ob¡· ero de pesquisa: o tra o 
contribuindo para a emergencia este novo 

do professor. . b 0 ensino podem ser sima-
~ m a pesq utsa so re 

l. As preocupac;oes co d "s modelos teóricos: os estudos 
" í d espon entes a tre das em tres per o os, corr . d mento dos professores e a 

d aradtgma o pensa 
do processo-pro uro, 0 P . · (S u¡·ar 2002).2 

1 . d rocessos mteranvos a ' . , 
abordagem eco ógtca os p , adro de referencia de mumeros 

O paradigma processo-produto e oal~u eficácia do ensino, esmdartdo 
. e rentam av tara 

trabalhos de pesqutsa qu . , s práticas dos professores 
P

ortamento, tsto e, a 
as relac;óes entre o com di m/desempenho dos alunos 
em sala de aula (processo) e a aprden zage rSo em desenvolver o 

. · lém a preocupar-
(produto). Tats pesqUisas,_ a . rambém a sua melhoria e 

. dtzagem vtsavam d 
processo de ensmo-apren . ' l " ia ao ensino como objeto e 

. . ' . ros· deram re evanc 
permmram vanos avany . d nhecimentos com base em 
esrudo, constituíram um vasto corp~d e _coam o papel da formac;áo na 

d fi bT d de e evt ene1ar 
resultados de gran e ta t t a de . ' . dos professores. Em seu con-

d 
ramentos se;avets . , . 

obtenc;áo os compor ál. ultivariadas cujas vartavets, 
b . am-se em an tses m ' 

junto, no entanto, aset , . náo permitem filtrar a 
definidas a priori e de modo m~croscomptcsoal,a de aula. 

.d. d ~ do proressor e d 
realidade con tana a a~o d ,¡:;_ alimenrou-se tanto a 

do to os pro1essores do 
O paradigma pensamen . dais eixos: os julgamentos 

abordagem cognitivista -dando or~gem a . - quanto da abordagem 
de de · - a maestrta no ensmo . . 

professorlo processo ctsao e .bil. mergencia de dois outros e!Xos. 
'c-. bém posst ttou a e .fl~N. o 

emogr¡utca, que tam ·A • ,n.,..,.áo-em-a~áolo professor re;.._~tv . 
as hist6rías pessoais da expenencta e a re.;"""" 

. . r Ergape 
Alter e Atelier. A equipe imerdtsctp tnar os na 

1 Excec¡:ao feíta aos grupos Erga~e, l d l'Éducation) desenvolve seus trabalh_\ . s 
(Ergonomic de I'Activité des Professtonne s A:elier é formado por pesquisadores brasl eJrOo 

Université de Provence. O gr~po de ~esqutsa dos elo binomio \inguagem e rraba\ho. ~ gr¡' 
. lados a diferentes universtdades, mteressa p quisas no trabalho educacton . 

vmcu b' , ¡0 centra suas pes d da arte 
Alter, rambém interessado por es~e mo: n:as está baseado na apresentac¡:áo do esta o 

2 O rápido panorama dos tres para g 

rrac¡:ado por Saujat (2002). 
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No ambito da abordagem cognirivista, os trabalhos desenvolvidos 
pelo eixo os jufgamentos do professor/o processo de decisáo concebem o 
ato de ensino como resultado de urna decisao consciente ou inconsciente 
dos professores, tomada após um tratamento complexo da informac;:áo 
disponível. Esses estudos que se destacam pela preocupayáo com a 
modelizac;:áo, temo mérito de haver rompido comas pesquisas do tipo 
processo-produto, mas também revelam consideráveis dificuldades 
metodológicas, como o problema do valor das verbalizac;óes para o acesso 
as cognic;óes dos professores. Seus trabalhos consideramos julgamentos 
a chave do processo de decisao do professor, mas nao os estudam tais, 
conferindo-lhes, freqüentemente, um estatuto de caixa-preta. 

As pesquisas desenvolvidas no ambito da chamada maestría no ensino 
centraram-se no esrudo do pensamento dos professores novatos e 
experientes e desenvolveram métodos de pesquisa para permitir a 
idemificayao e a descric;ao do tratamento da informac;ao específica dos 
professores experiemes, em oposic;:áo ao dos novatos. Trata-se, porém, 
de experiencias desencarnadas porque ficam mais preocupadas com 
o tratamento da informayáo desenvolvido pelos professores do que 
com as dificuldades que estes se esforyam em vencer, quando buscam 
construir a significac;ao de seus aros. 

Como reayáo a essa busca de eficácia foram desenvolvidos rrabalhos 
que favoreceram a emergencia da segunda fome do paradigma do 
pensamento dos professores, a abordagem etnográfica, a qual também 
se desdobra em duas vertentes. A primeira, hist6rias pessoais da experiencia, 
apóia-se em esrudos de caso, recorre a métodos qualitativos, situa-se no 
prolongamento da pesquisa de campo e apóia-se na colaborac;ao narrati­
va como pesquisador para ressalrar o fato de que o conhecimento dos 
professores vai além do que eles podem dizer sobre esse conhecimento. 
Seu foco está na singularidade da experiencia profissional. 

A segunda vertente, reflexáo-em-UfáO e o professor-rejlexivo, que sofreu 
a influencia da escola de pesquisa social de Frankfurt e de Habermas 
(noc;ao de autodetermina(áo reflexiva e contextuafizada), baseia-se em 
urna abordagem empírica que caracteriza o pensamento profissional 
como uma rejlexáo no curso da a(áo, reflexao que incide sobre essa 
ayao e sobre a conduta em um determinado contexto. Esse saber nao 
se formula, mas encontra-se incorporado e é a fome da eficiencia da 
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arividade proflssional, que pode ser representada como um diálogo dos 
profissionais com os problemas das situac;:óes com que se defrontam. A 
experiencia profissional é assimilada a experiroentac;ao, entendida como 
urna forma de confrontac;:áo com o real que se produz no continuo de 
um curso de a<;áo situada. Cada urna das experiencias realizadas em pral 

dessa confrontac;:áo alimentaria a dinamica de urna reflexáo na ac;áo, 
articulada a urna reflexáo sobre a ac;áo conduzida a posteriori, fonte de 
novas conhecimentos para o proftssional. O conceito de professor 
reflexivo, que tinha no início um caráter descritivo, tornou-se pouco a 
pouco mais normativo, comec;ando a orientar os programas de forma<fáo. 

O terceiro paradigma, a abordagem ecológica dos processos interativos, 
ve a complexidade da tarefa do professor a partir de urna categoriza<;áo, 
relacionada aos acontcciroentos de sala de aula e que apresentam as 
seguinres caracrerlsricas' sáo múltiplos e simult/lneos; imedia<os e rdpid." 
imprevisíveis e visíveis (isto é, públicos); e desenvolvem-se em urna tra­
ma temporal, que remete a urna historicidade referente tanto as regras 
de funcionamento e de gestáo do grupo como aos conteúdos ensinados. 

Esse paradigma, a semelhan<;a do anterior, pode ser observado a 

partir de dais eixos. O primeiro, o modelo dos processos interativos 
contexrualizados, permite definir o ensino como um processo interativo, 
interpessoal, intenciona4 finalizado pela aprendizagem des alunos. Requer 
urna cultura proftssional baseada em critérios que permirem descrever 
os estilos pedLZgógicos, em tres dimensóes interdependentes: o estilo pessoal, 
o estilo relacional ínteracional e o estilo didático. Taís uabalhos 
constituíram-se em um avanc;o importante no esforc;o de se considerar 
o modo como cada professor, em urna cultura profissional parrilhada, 

renta resolver, de modo mais ou menos singular, os problemas que 

encontra na sala de aula. 
O segundo eixo, o estudo das práticas em contexto, tem por 

preocupa<;áo central compreendet melhor as ptáticas efetivas, no ámbito 
de um modelo para o qual a prática se atualiza nas interac;óes em con­

texto, nas quais se desenvolvem processos organizadores. Sobressai desses 
trabalhos a idéia de que a variabilidade das prácicas de um mesmo 
professor é inerenre a essa prática e, porranto, deve ser esrudada por si 
mesma. A ftm de integrar nessa prática, as dimensóes histórica e telll-

poral, prefere-se falar de prdtica em contexto e nlio de prdtica situaiÚL 

0 TR.ABALHO DO PROPESSOR 125 

Essa opc;:ao permite conferir bastante im orra . , . . 
do professor, constituído d p ncla a hlstóna profissional 

fu e representac;:óes b 
o turo, daquilo para o que ele tend d ' e t~ ém de projec;:óes para 
para si mesmo e para os outros. e, o que desep ser profissionalmente 

Esse rápido panorama .. 

b
. permmu-nos co 

o Jeto de pesquisa inscrito e l nstatar que o ensino é um . , m urna onga t d. ~ . 
mumeros trabalhos. e l b . ra tc;:ao mspiradora de 

. ' . omo em ra Saupt (2004) eptstemolog
1
cas e merad 

1
, . 

1 
, as escolhas teóricas 

.d o ogtcas evaram as s . . , 
SI erar o professor sob m, 1 . 1 fi ucesstvas pesqutsas a con-

. · u np as tguras· co e 
pnmetros estudos processo- d . mo proressor eficaz nos 

. . . . pro uro; como t . 1 . 
SUJelto cognmvo portado d ~ a or racwna ; depors, como 
. 1 . r e represenrac;:ocs· e .d . 

smgu ar consrderado no fl d . . , m segut a, como SUJeito 
UXO e Um VIVId b. · 

recentemente, sobos traros d e o su Jetlvo; reaparecendo 
T e um proresso fl · ' 

conservaremos a preocupa ~ r re exivo. Dessa visao geral 

d 

. . c;:ao recente por, d . ' 
e pnvtlegiar o pólo do professor. , em ca a vez mals afirmada, 

2. As preocupa -. <;ces com a análise do trabalh d 
ergonom1a da atividade3 e da . 1 . 

0 0 
ponto de vista da 

do século passado e nos re psicoOogta do trabalho datam de meados 

balh 

metem a mbredan F 
tra o, cuja obra publicada F e e averge, psicólogos do 

' ' na ranc;:a em 1955 d . 
mente a análise do trabalh 4 O d . ' , eu ongem formal-o. s ots autores e ·b , 
o campo dessas disciplinas, deixando de , ontn Ul:am para alargar 
e ancorando-a no princípt"o d centra-la na avahac;:áo de atitudes 

balh segun o o q u al tra o, é preciso observá-lo o d 1 d , se se quer compreender o 
o d n e e e se esenvolv é . . 
sopera ores sobre 

0 
que há f: e, prectso mterrogar 

f¡ a azer e como ele f: 
oram seguidas de perro por w· 'd. s 

0 
azem. Suas pesquisas 

. h tsner, me 1co d balh 
camm o análogo, ao tirar a fisiologia do trabalh ~ tra o, ~ue trac;:a o os laboratónos, onde 

reali~ ~a fase inic.ial dos esrudos ergonómicos a no - .. 
4 yao por opost~áo a tarifa, compreendid • ~ao ~e atrvulode era entendida como 

Gra-Br~:~~~e:a;d;9~a7pidamente o percurso ~i~~zi::~~s~~~:~c~pel~:jerivos e pro~edimenros. 
B · , . ' • como resultado de · d a, a ergonom1a surgiu na 
d~tr;uca, durante a Segunda Guerra Mund~s~~ escnvo!vid.a a servi~o da Defesa Nacional 

enuar os esfor~os humanos em . . - urna eqUipe mrerdisciplinar com o inc . 
aparece . Sltuao¡;oes ext s· ' UltO Pacaud,r~~s~~~~~~as dir~cionadas para a observa~a:e~a;~ab~~~l~neamente, na Fran<;a, 
de trem e t 1 . ormac;ao, cu¡os estudos, no fim da décad umano, entre elas a de 
e m , . e efomstas, mostraram a complexid d d a~~ 1940, entre agentes de estaráo 

ecamcas Essa á · · a e e suas anv1dad Y na F . pr ttca, maugurada por Pac d es, aparenrememe simples 
ran~a na década de 1950 au 'come~ou a ser desenvolvida f, 1 · • orma mente, 
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ela estava fechada, e faze-la penetrar nas fábricas. Atribuí-se, assim, um 
sentido novo a noc;:áo de atividade de trabalho, situando-a em suas 
relac;:óes com o funcionamento técnico, social e económico da empresa 
(Guérin etal., 1991). 

A especificidade do ponto de vista ergonómico está relacionada 
ao questionamento da noc;:ao de trabalho, formalizada no início do 
século XX por Taylor, responsável pela elabora<;:áo de um conjunto de 
princípios, conhecido como Organiza<;:áo Científica do Trabalho. Um 
dos efeitos desse movimento, concebido como dourrina, foi a separac;:áo 
entre o trabalho prescrito e o trabaiho efetívo. Cria-se, a partir de entáo, 
um duplo ponto de vista: o da organizac;:ao do trabalho que reduz 
o conhecimento da atividade de trabalho aquilo que ela julga necessário 
para a organizac;:áo dessa atividade e o dos próprios trabalhadores, atores 
sociais que desenvolvem suas atividades. Essa lógica de concep<;:áo, que 
reduz o esforc;:o do operador5 a um automatismo que excluí a inteligencia 
e a iniciativa e ignora a especificidade de funcionamento das diferentes 
arividades, conduziu a impasses custosos para os trabalhadores e para 

a produ<;:áo. 
Faltava um elo unificador entre eles. Daí a emergencia de um 

movimento promovido pela ergonomía da arividade e destinado a 
reconhecer o ponto de vista da atividade efetiva do trabalho. Passa-se, 
entao, a considerar a variabilidade do trabalho dos individuos e das 
simac;:óes nas quais eles trabalham, anulando assim a ilusáo subjacente a 
urna concepc;:áo generalizanre de trabalho, pensada em termos de "um 
homem que, na realidade, nao existe", nas palavras de Wisner (1955). 
Esse mesmo movimento fez emergir a arividade dos indivíduos e do 
coletivo permitindo perceber o que há "a fazer", o prescrito, e como os 
trabalhadores o "fazem", o real. Firmou-se um novo paradigma que 
tornou visíveis as !acunas da concepc;:áo clássica, herdada do taylorismo, 
que considera o trabalho como um sistema predeterminado, configura­
do em fun<;:áo de um programa a executar. Esse novo paradigma mostrou 
que as sirua<;:óes de trabalho nao podem ser concebidas sob a dependencia 
de urna visao escrita, rígida, referente ao modo de realizar as tarefas, visao 

5 Estamos designando por trabalhador e/ou ator social e/ou op~radonoda pessoa que exerce 
uma atividade profissional, qualquer que seja sua caracrerí~tica (oficio, classifica<;áo, sexo, 
e outros). 
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essa.que -ao conrrário do que se su unha-
do SIStema, a saúde e a integr·d d R .P d volca-se contra a eficácia 

1 a e stca o rrabalhador 
A abordagem ergonómica considera ue a - : 

urna resposra as prescriróes m bé q ac;:ao é stmulcaneamenre 
Y , astarn murnaq - 1 

porranro, o ato de trabalh . - uescao a e as enderec;:ada· 
ar consiste nao ape . ' 

prescricyóes, mas rarnbém 1 cá 1 nas em operaclOnalizar as 
em co o - as a prava d 1 . 

a experiencia individual e colee· O ál e e as r~propnar-se para 
participa plenamente d ~va .. _ arn gama prescns;óes/realizac;:óes 

a consmll1c;:ao de q al . 'd 
evolucyao. Se as prescriróes esra- . u quer auvt ade e de sua 

)' o na ongem das e' 'd d .. 
delas se afasrarn porque a real· - e . . a IV! a es, as auv¡dades 

IZa<;:ao erenva vtsa a fi á · 
em contexto, a um rrabalho d 1 b - urna e Ic cta particular 

e ree a orac;:ao daq ·¡ é . 
daquilo que há a fazer em d . d . UI 0 que prec1so fazer, 

. . erermma a Sltua<;:áo. 
As pesqutsas, lntervenc;:óes advind d . 

acumulando um vasto d ash a ~rgonomta da atividade, vem 
carpo e con ectm · · al 

Franya, 6 mas rambém no B '1 7 Es . . e~to, pnnctp mente na 
ras¡ · sas aqlllstc;:oes d d 

sas, interven<;:óes, análises realizadas em fábr· . ~~rr~m e pesqui-
empresas, mas nao no dom' . d d teas, m usrnas, hospirais, 

1010 a e uca<;:áo R - fl . 
o aporre desse pomo de vista ao nh . . esta, entao, re eur sobre 

Voleemos ao panorama ge aleo becimemo d~ trabalho do professor. 
" r so re as pesqutsas · · 

tem comeyado a privilegiar o ói d fe . n~ ensmo as q ua¡s 
sido aberras, se;'a em relara-o p o o pdr?e essor. Ptstas mteressantes tem 

• Y aos seus lterentes p ¿· 
mediador, regulador da ativt'dad . . d ap ts como supone, 
d e cognitiva 0 alun · · . 

e questionamentos sob . _ o, SeJa vta reattvas:ao 
re a Interas;ao professor-al T. . . 

apesar de sua produrividade - 1 uno. ats pesqutsas, 
. , nao evam em conra d d . 

mal1zado 0 papel d . _ . ' e mo o ma1s for-
' as prescns;oes, tsto é d . . . . 

normativos quer feorm . . e . , os aspectos mstttuciOnats e 
' ats ou mwrmats u 

cenre no seu d!·a a d' Ab d , q e regem o trabalho do do-- - ta. an onam · . 
denomina abordaoem de. . de d ' ass~m, 0 que Amtgues (2002) 

o · 'Scen nte as prescnróes d' 
de trabalho deve ou d . e Y que ¡z o que o coletivo 
. . . evena razer. Essa ru 
lnstltucwnais e normativos ·e ptura com os aspectos 
d manuesta-se tarnbém " . d 

as prescriróes na anál' d na ausencta o papel 
Y !Se os processos de pl · . 

O prescrito, 0 papel do fe . aneJamemo e dehbera<;:áo. 
pro essor na organtzac;:áo e a gestao do trabalho 

6 y,· 
eJa-se, por exemplo, obra organizada D . 

autores debarem questóes ligadas aos d por amellou ( 1996), na qual diferentes 
7 p . esru os ergonom · 

erre Ira e Donatelli (200 1 ). leos. 
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dos alunos, é, geralmente, deixado em suspenso, enquanto o realizado, 
as atividades dos alunos -as esuatégias que eles desenvolvem, o que 

eles retém, os diferentes modos de intera<;:ao entre os pares- é conside­
rado independentemente das prescri<;:óes as quais sao submetidos e, 

conseqüentemente, aquelas que concernem aos próprios alunos.
8 

No 
encanto, o uabalho do professor consiste, a partir das prescri<;:óes que 

lhe sao feítas, em organizar as condi<;:óes de escudo dos alunos. No ámbito 
de urna organizac;:ao escolar, esse uabalho é objeto de urna reelaborac;:ao 

constante por parte dos professores, segundo as tarefas que lhes sao pres­

critas e as que eles prescrevem aos alunos, levando em conta o nível de 

escolaridade, o contexto socioeconomico em que escao inseridos, e 

outros. A abordagem ergonómica do trabalho volcada para o ensino está 

ainda pouco desenvolvida no rneio educacional, rnesmo na Franc;a, onde 
despontam os trabalhos desenvolvidos pela equipe Ergape; no Brasil, 
come<;:a-se um movimento nesse sentido, por meio de pesquisas 

desenvolvidas pelos grupos Alter e Acelier. 
Como nas demais proflssóes, o crabalho do professor consiste 

em utilizar procedimentos concebidos por outros, advindos de uma 

cascara hierárquica, desde o nível nacional, coma Leí de Direuizes e Bases, 

passando pelos Parfunetros Curriculares Nacionais, os PCN ,' os quais sáo 
retomados/repensados no ambito de cada estabelecimento escolar e dos 
coletivos de trabalho. As atividades do professor se realizam, portanto, 

a partir de prescri<;5es e de espa¡os já organizadoso constituidos pelas 
salas de aula, pelas atividades a serem aí desenvolvidas, pelo tempo a 
elas dedicado, pela ado<;:aO OU nao de determinados livros didáticos. 

Tais prescric;:óes -as vaes muito coercitivas, outras extremamente vagas, 

por vez.es concradicórias, e nao definidas pelo próprio professor, mas 
impostaS por urna organiza<;J.o, que pode ser oficial, e advir, por exernplo, 
do projeto do estabelecimento escolar, ou oficiosa, mas igualmente 

efetiva, como os conselhos de classe-- nao podem ser ignoradas se se quer 
cornpreendcr o que é possivel fazer, o que é autorizado, tolerado ou 
proibido. A dificuldade com a qua! se depara o professor em situa<;áo 

8 As reflexóes referentes ao uabalho do professor esráo baseadas em Amigues (2002). 

9 
Essa lei, revista e reformulada em 1996, define os deveres dos vários niveis de governo 

em rela<;áo ao ensino. Os PCN sao referenciais, decorrentes dessa lei, para a renova<;áO e 

reelabora<;áo da proposta curricular do ensino fundamental e médio. 
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nao concerne apenas a naturez.a das o -

de circulas:ao no ámbito dos d" t: prescns:oes, mas também ao seu modo 
f¡ llerentes estabel · 
ormas de organizac;ao do trab 11 - ectmentos escolares, cuJ·as 
.¡; . _ a 10 sao extrem . 
e_¡ettos sao constatados sem . amente vanadas e CUJ.OS 

l
o o que seus mecams b " 

exp !Citados e explicados lac . m os su Jacentes SeJ·am 

d 

, una que urna anál , . 
po e preencher. Para ~ análise d balh Ise ergonomtca do trabalho otra 0 a · _ 
como a aprendizagem dos al ' orgamzas:ao escolar (assim 

unos e as pre · - ) -
separadas das atividades do t: scns:oes ' nao podem estar 

. proressor Entre a · -
eXlste um trabalho de reorgani - d . f: s prescns:oes e os alunos 
de trabalho. za<¡:ao as tare as e dos meios pelos coletívos 

A b·1· -mo 1 tzac;ao do coletivo d t: os proressores - , 
res posta a uma inJ· unr:ío d . . . nao e so mente uma 

b r- a m1mstrauva tr balh . 
so retudo, uma iniciativa conjunta, m~bil~z d ar em eqmpe, mas é, 
resposta comum as prescris:óes E 1 . a a de modo a dar urna 
de foncionamento, tais como a. sse e? enal~o de trabalho produz regras 
d d' operacwn 1zar:ío d b' . 

os, a Iscussao do conteúd d l : os o Jetlvos espera-
"O o as au as, a avallaráo d A • 

outros. trabalho na- o é -r as competenoas e 

d

o somente orga o d 1 , 
lres:óes. E le é reorganizad mza o pe os consultores e as 

organizarSo coletl"va com o por a_quele(a)(s) que o faz(em) e essa 
r- porta presc - · d" 

trabalho real" (elot, 2000: 9). n<¡:oes m lspensáveis a realizac;ao do 

A or~anizas:ao do trabalho efetuada elos . 
resposta as prescric;óes É t bé P_ . professores é, asslm, urna 
al · am m urna atJV1dade d" · ·d 

unos, mas extensiva tamb , f , . mgt a sobretudo aos 
. em a suas amíhas ' · d d 

prescnc;óes e as realizaróes e al d ul e a socie a e. Entre as 
-r ms a ea a 1 . d 

exerce (mais freqüentemente d ' o co euvo os professores 
pode variar segundo seu ca , o qu~ se pensa) um papel decisivo, que 

fi 
. rater ma1s ou m 

O lClOSO, permanente OU O . 1 e enos estruturado, oficial OU 

l
o d casrona o ruzame t 

rea Iza o, os coletivos do t balh . n o entre o prescrito e o 
· . ra o consntuem b ' 
mvesumentos subJ. etivos tam em o suporte a . constantes para d , . 
prescns:óes nao dizem e t b, respon er aquilo que as 
· am em para fazer lh 
mcerteza; esse engajamento al , o me or em urna zona de 
for sustentado por um coletivpesdso ebtalanhto mais force quanto mais ele 

A . _ . o e tra o. 
S prescn¡;oes tmpessoais as uais - . . 

eles personalizadas e tran . _qd estao SUJeltoS OS professores sao por 
, o smm as aos alunos e b"d 

propnas expectativas o d . once 1 as a partir das 
, mo o como t . . -ais prescnc;oes, que constituem a 

· nmavera, 2007): ¡ 23-139. Discurso. ttoria y análisis 27 (P . 
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tarefa esperada, sáo apresentadas aos alunos e o modo como eles as 
interpreram interferem nas interac;:óes em sala de aula. 

De maneira geral, pensa-se que a tarefa prescrita aos alunos 
desencadeia instantaneamente o engajamento de cada um deles na tarefa. 
Mas, mesmo quando a realizac;:áo da tarefa se dá individualmente, é 
necessário um tempo colerivo para a definiyáo do que deve ser Jeito, 
sobretudo se a tarefa é nova ou se ela supóe novos conhecimentos. 
Náo se trata, no entamo, apenas de completar, vía instruc;:óes orais, um 
enunciado escrito, ou de explicá-lo com outras palavras, a fun de facilitar 
a melhor compreensáo desse enunciado. O diálogo que se instaura 
entre professor e alunos refere-se ao sentido do trabalho a fazer, o qual 
sempre marca urna transic;:áo entre aquilo que os alunos fizeram 
precedentemente e o que faráo posteriormente. A prescric;:áo da tarefa 
pelos professores dá origem a urna atividade coletiva professor/alunos, 
cujo objeto é a regularáo do processo de realizayáo. No enramo, o rempo 
dedicado a essa transferencia de iniciativa varia de acordo com o carárer 
inovador da tarefa, o nível de escolaridade e o grau de conhecimento 
dos alunos e a singularidade de cada um deles. 

Nessa perspectiva, a ayáo do professor náo se restringe ao contexto e 
as imerac;:óes, ela se inscreve em urna história didática da classe e participa 
da manutenc;:ao da evoluc;:ao dessa história. Os ajustamentos necessários 
se apóiam sobre o capital acumulado até o momento pela classe, assim 
como sobre a projec;:ao desse capital em um futuro próximo ou distante. 
Faz parte dessa história o conjunto de conhecimentos adquiridos pelos 
alunos e suas experiencias sobre o modo de trabalhar e de interagir com 
o saber, com os colegas e com o professor. A atividade desempenhada a 
cada día em sala de aula depende das atividades já realizadas e daquelas 
exigidas fururamente. O modo de fazer próprio ao meio-classe, instaurado 
progressivamence no tempo, dá sentido ao rrabalho a ser realizado e 
permite enfrentar os imprevistos e riscos evencuais. A ergonomía da 
atividade insiste sobre a necessidade de situar a questáo da interayáo na 
história do meio-classe e no eixo temporal passado-preseme que a sustenta. 
As observac;:óes das situac;:óes isoladas, por mais finas que sejam, nao 
podem dar coma da atividade da dasse e de seu desenvolvimento. O que 
o professor realiza em siruac;:ao náo é apenas um plano de ac;:ao adaptável 
as circunstancias, mas é também um ato de concepráo em situardo, 

· "'·'· ~7 m.;.,,v~r•. 2007): 123-139. 
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preparatório da sessáo seguince R al. 
· . · e tzar urna rarefa - · em atmgtr os obJ.etivos pro . . nao consiste apenas 

. postas, mas tmphca r bé . 
um proJeto, de urna imenrao a p . ·¡h am m a realtzac;:ao de 
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' ora recente Já e , . 
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. ' reru o na Franc;:a m b 
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lO En ¡· 
tre os lvros, podemos citar Paro/es au Jj . 

{l(ergoar, Jaco e e Linharr 1 998) L. . 7J ravatl (Bouret, 1995), Le monde du travaif 
Travai!, El pares d~ Paro!; O. Ri~h md~w7.-gem ell rabalho (Duarre e Feitosa, 1998), El naces de 

. . ar 4appe a 1999) L -r r 
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r.: .... _. . . . 
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b 
. ~o de letramento inclusive para 

1, · gerando urna o ngac;a 
tecno oglCO, vem . d' . , n~ao se liga uro trem a outro 
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vista dtscurstvo. m lh preensáo do uabalho ot, 

. d . · ¿ ¿ 1 1 para me or com · 
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1998) e na mt~o uc;ao a no F .. 1997· Clot e Faita, 2000). 
campo da análtse do trabalho ( atta,¿ .. d' de da distinráo tradicional 

. . ar da pro unv1 a -r . 
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ál. Anahsar o tra o tmp ' ' f 
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l
. d . , as esco as, as ects d 

sob o rea tza o, tsto e, d áo o foi· os acor os 
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professor, as mstltUI<;Oes, ~ as famílias a sociedade. 
al · da por extensao, ' 1 

uabalho, os unos e, am ' . ¿ álise do trabalho pe a 
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lnseridos, portanto, ne:s d . ·¿ d 12 Fa"ita (1997) e Clot e Faita 
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Conservatoire National des Arts et Méners CNAM , qu 

método da auroconfronta~áo. . d co uibuiroo de Schwart7. (1997) para 
· d · nar aqut a gran e n .,... - ente 

t2 Náo podemos detxar e mencto - bre o método da autoconfromayao, coer 
a conceprualiza<;áo de trabalho e para a r~fl~:ao so m o debate en tre no rmas antecedentes e 
com a definic;:áo de atividade de tra a o co 

renormaliza<;áo. 
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(2000) desenvolvem o método da autoconfronta<;áo, 13 uro procedimento 
metodológico que avanc;a na compreensao da complexidade do encontro 

entre atividade e discurso. 14 Aqui a introduc;áo da noc;:áo de genero de 
discurso no campo da análise do trabalho é fundamental. 

Do mesmo modo que os generos de discurso constituem urna 
economía porque eles fixam em um determinado meio o regime 

social de funcionamenro da língua, existem formas prescritivas 

que os trabalhadores se ímpóem para poder agir e que funcionam 
simultaneamente como coen;ao e recurso. Se fosse necessário criar a 
cada vez na ac;ao cada urna das atividades, o trabalho seria impossível. 
O genero da atividade, tomado neste artigo como equivalente a genero 
profissiona415 fundamenta-se em um princípio de economía da ac;ao; 
ele é, de algum modo, a parte subentendida da atividade, aquilo que os 
trabalhadores de um dado meio conhecem, esperam, reconhecem, 

apreciam; o que lhes é comum e o que os reúne sob condic;:óes reais de 
vida; o que eles sabem dever fazer sem que seja necessário reespecificar a 
tarefa cada vez que ela se apresenta. 

A estabilidade do genero profissional, a semelhanc;:a do genero 
discursivo, é transit6ria: o género fornece aos trabalhadores as expectati­

vas, os pressupostos, os macetes do oficio, que sao por eles ajustados 
por meio do que os autores designam como a personaliza<;áo dos generas 
profissionais, o estilo profissional, urna metamorfose do genero durante 
a ac;ao. Há, ponanto, urna interioridade recíproca dos estilos e dos 
generes profissionais. 

Se considerarmos que, de um ponto de vista empírico, a noc;:áo de 
prdticas linguageiras remete ao princípio de que toda atividade de 
linguagem está em intera<;áo permanente coro as situac;óes sociais no in­

terior das quais ela é produzida, justifica-se a adoc;áo nas pesquisas do 
procedimento de autoconfrontac;ao, cujo prindpio é fazer da atividade 
passada do trabalhador o objeto especial de sua atividade presente, isto 
é, organizar o diálogo entre atividades pertencentes a esferas disjuntas. 

' 3 Esse método, proposto pela primeira ve1. por Fa.ita (1997), tendo sido utilizado pelas 
equipes APST, Clinique de 1' Acriviré, e Ergape. 

'
4 Sobre este assunro, consulte-se Vieira (2003). 

' 5 Para urna distinc;:ao mais fina, consultar Clor e Faúa (2000), nos quais nos baseamos 
para a presentar a síntese no que se refere a es re assunro. 
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ál
. ' ode ser realizada coro a condic;áo expressa de 

M " ( 1 sa an 1se so p b' as ... es . . d' 'lagos nao só como o Jeto mas 
que o lingüista se mteresse por tats ta d 1' • " 16 Essa postura 
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as coerc,:óes soctats, tecmcas, d atar locutor possa 

. d t nunca cessam, e ca a , 
da, porque, evt. e~temen e, das regras que lhe sao impostas ou 
ultrapassar os.ltmt~es d_as ~~armas e 

que ele própno se tmpoe.' . . como suporte das observac;óes, 
, d que unhza a tmagem ál' Esse meto o, . · - do grupo de an tse, . atro fases· constttUlc;ao 

pode ser descnto em qu · f - cruzada e extensáo do 
f 

- . les autocon rontac;ao 
autocon rontac;:ao stmp ' . fj . l Camera-se pela observac;áo 

d 'l' leuvo pro tsswna · .,. 
uabalho e ana tse ao .co fj . . fim de produzir concepc;:óes 

. _ d mews pro tsswnats, a . d 
das sttuac;:oes os . b lhadores. O coleuvo e 
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d 
. 'd d de cada dupla ou mero ro 
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ativi a e, az. na pr. A atividade do trabalhador que, ven o-se 
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'1 le faz ou que e e tena ou n 
na tela, diz aqut o que e . d pontua via controle remoto, 

· 'd d d pesqUtsa or que , , · 
rresponde a auvt a e o bé . di -lhe que a minuCia 

d balh d e procura taro m m car d 
0 discurso o tra a or . d , r 0 de acesso a ativida e 
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da observac;:ao a anvt a e re. . 'd d do pesquisador se opóe a do 

' 'vel pots a anvt a e . -real. Este acesso e posst ' _ 0 objeto (sttuac;:ao 
trabalhador, cuja palavra é voltada nao someme para 

. . . 2002, do 
• . resentada no Semmáno de Pesqutsa do 

16 Palavras de Fa"ita em conferencia ap d L" .. 'stica na Universidade do Esta 
d Pós-Gradua<fáo em Letras, área e tngm ' 

Programa e b a 2 de outubro. 
do Rio de Janeiro, de 30 de setem ro de 

17 ldem. b d grupo em situa~óes semelhantes, a fnn 
""' . filmar os mem ros o f: 

18 e tmponantc 1 res características da terceira ase. 
possibilitar as compara~ócs entre os pa ' 
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visível), mas também para a atividade do pesquisador. A hipótese 
subjacente é a de que o objeto dos comentários do trabalhador consiste 
na maior ou menor distancia entre ele próprio e o género profissional. 

A fase da autoconfrontac;:ao cruzada reúne dois trabalhadores e o 
pesquisador. As seqüéncias que foram objeto da autoconfrontac;:áo simples 
sao selecionadas e apresemadas a cada um dos atores sociais que participam 
da fase anterior e estes tecem comentários, agora sobre a atividade 
filmada do colega (dais trabalhadores/pesquisador/imagem do colega) . 
Sao comuns as controvérsias profissionais sobre os estilos das ac;6es 
de cada uro dos participantes. Diferenc;:as de estilo vistas em relac;:áo as 
formas genéricas próprias aquele grupo profissional. A intervenc;:ao do 
pesquisador, por meio do controle remoto, permite alternar períodos 
de diálogo, momentos nos quais os trabalhadores falam dos estilos de 
suas ac;:óes a partir dos géneros, e períodos nos quais sua arenc;:áo se volta 
para a atividade filmada, momentos em que os sujeitos veem os géneros 
a partir dos estilos de suas ac;:óes. 

Finalmente, a última fase consiste na apresentac;:áo da montagem dos 
filmes ao coletivo do trabalho. Estabelece-se, entáo, uro ciclo entre o 
que os trabalhadores fazem, aquilo que eles dizem sobre o que eles fazem 
e o que eles fazem daquilo que eles mesmos dizem. Os pesquisadores 
procuram refratar a atividade dos membros do coletivo para criar urna 
espécie de desprendimento do genero no qual essa atividade se realiza 
habitualmente, a fim de torná-la visível. "Se o estilo é urna reavaliac;:ao 
e um retoque dos géneros na ac;:áo e para a ac;:ao, a análise do trabalho 
favorece, entáo, a elaborac;:áo estilística para revitalizar o género". 19 

Esse método que está senda utilizado pela clínica da atividade para 
analisar o trabalho em geral fornece subsídios para que possamos adaptá­
lo ao nosso contexto e as nossas necessidades como fome de reflexáo 
sobre as práticas dos professores, seus conhecimentos e relac;:6es com as 
escolhas pedagógicas. No processo de análise de situac;:áo de trabalho em 
que se cruzarn e se confrontam os diálogos de diferentes esferas é possível 
perceber as coerc;:óes e as especificidades do trabalho do professor, bus­
car características de sua posic;:ao ero urna instituic;:áo, identificar os meios 
aos quais ele recorre para organizar seu projeto de ensino e o lugar que 

19 Clot et al. (200 1). 
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. ealizac¡:áo desse projeto. Essa abordagem permite 
detxa para o aluno na r alh deixados na sombra pela maioria das pes­
explicitar aspectos do trab _o L de ser resíduos, tais aspectos 

. l d ara o ensmo. onge 
qutsa~ vo ta as f . ne do ofício do professor, que só pode apare-
constltuem o propno cer ~ d plexidade do encontro entre 
cer quando se avan<;a na compreensao a coro 

atividade e discurso. 
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